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OSR. PREFEITO do Distrito 
Federal não está disposto 
a solicitar demissão do 

cargo. E' funcionário da con- 
fiança pessoal do sr. presiden- 
te da República, embora depen- 
da de ratificação do Senado • 
sua nomeação. E do sr. pre- 
sidente da República existem 
demonstrações notórias e. ao 
parecer, autorizadas de que s. 
excia desaprova o projeto mil. 
Mui de propósito digo eu «de- 
saprova», para abranger a hi- 
pótese que, tendo-lhe dado a 
principio o seu consentimento, 
Iho tenha retirado, depois de 
conhecida a sua desastrosa re- 
percussão. 

Que mais seria necessário, 
para que o sr. prefeito se sen- 
tisse obrigado a depor o car- 
go? Parece-me a mim que nada 
mais se faria mister. Muito 
menos, ainda, devera bastar. 
A simples suposição de que 
o Presidente não o estivesse 
apoiando deveria provocar a 
renúncia, quando por mais não 
fôsse, para pôr à prova a con- 
fiança presidencial. 

Assim, porém, não o está en- 
tendendo o sr. João Carlos 
Vital. Não pede, nem pedirá 
demissão — declarou éle à im- 
prensa. O pundonor não está 
em sair, senão em ficar, em 
ficar contra tudo e contra to- 
dos. Tal como o prefeito, tém- 

j se conlponacio outras eminen- 
I tes personalidades, em situa- 
! ções análogas. 

Entretanto, nem sempre foi 
assim no Brasil. Tempo houve 
em que os nossos homens pú- 
blicos tinham a sensibilidade à 
flor da pele. Meia palavra, um 
simples aceno bastava para que 
um ministro depusesse o cargo 
no regaço df Sua Majestade 
Imperial. 

Que aconteceu, pois, no 
Brasil? Nada de excessivamen- 
te grave, nada de visceral, feliz- 
mente. Apenas fecharam aque- 

| la alta escola de dignidade pes- 
soal e política, que foi o siste- 
ma parlamentar do Império. 
O que hoje estamos vendo e 
não nos causa mossa, não o 
poderiam sequer compreender, 
se resuscitassem, os homens da- 

J quela época. Outra, muito di- 
; versa era a sua formação. 


